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Desempenho de Mercado 

Fonte:  
PIB, IPCA, dólar: Boletim Focus – Mediana - Agregado 15/07 
Petróleo: WTI – Venc. Agol-2024 – em 15/07 às 14h:59min 
Balança Comercial: Mapa / Agrostat - Mai/2024                                 

Preços Semanais: Conab – Siagro em 15/07/2024 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

  

 

 

 

 

    

Segue o movimento de valorização do suíno vivo, trazendo 
melhora da margem do produtor frente ao principal custo de 
produção: a alimentação animal. Exportações em excelente ritmo 
ajudam a avançar as cotações internas, que deverão seguir em alta 
no curto prazo. 

Em meio a ampliação da liquidez de mercado, notam-se pequenas 

oscilações no preço ao produtor ao longo das últimas semanas, o que 

mantém o excelente cenário de rentabilidade do produtor. Em meio a 

essa conjuntura, a expectativa é de intensa ampliação da área plantada 

no país na Safra 2024/25.  

Mercado interno segue atento às condições climáticas na reta final 

dos trabalhos de semeadura no Paraná, onde as condições das 

lavouras vêm piorando a cada semana. Tendência de alta no curto 

prazo. 

Dada a significativa valorização do Dólar em relação ao Real e a intensa 

correlação entre os preços internos e os preços internacionais, 

principalmente durante a comercialização da segunda safra brasileira, 

que é majoritariamente exportada, as cotações do milho têm 

apresentado ameno viés de alta. 

 PIB Brasil 2024: 2,11% 

 Dólar Julho: R$ 5,40 

 IPCA Julho:  0,23% 

 WTI: US$ 80,81 (- 0,26%) 

O mercado físico de etanol manteve preços firmes, apesar de uma leve redução na demanda das 
distribuidoras. As usinas têm ajustado suas estratégias, focando em manter os preços elevados do etanol 
hidratado para reduzir a competitividade frente à gasolina. A demanda permanece robusta, e espera-se que 
os preços do etanol continuem subindo ao longo de julho, especialmente com as condições climáticas 
adversas afetando a oferta. 

ARROZ 

 

Açúcar 

CARNE SUÍNA 

MILHO TRIGO 

Preço Recebido pelo Produtor – 08/07/24 a 12/07/24 

 

Indicadores Econômicos 
Expectativa 

 

Destaque da Semana: ETANOL 

X: US$ 67,17 

M: US$ 7,95 

  Saldo acumulado 

no ano: US$ 59,21 

Balança Comercial do Agro em 2024 
(Em US$ bilhões) 

 

 
 

Produto UF Un

Preço 

Mínimo

RS/un

Preço 

médio 

semanal

R$/un

Variação 

na semana 

%

Variação 

no ano %

BA 15 KG 119,09 131 0 -0,2061

MT 15 KG 119,09 128,81 -0,0085 -0,2431

ARROZ RS 50 KG 60,61 113,4 0,0161 0,2607

CAFÉ ARABICA MG 60 KG 637,91 1411,31 0,0227 0,479

CAFÉ CONILON ES 60 KG 423,08 1202,52 0,01 0,8007

FEIJÃO CORES MG 60 KG 183,25 278,66 0,0113 -0,296

FEIJÃO PRETO PR 60 KG 159,54 235,17 -0,0168 -0,1285

LEITE DE VACA SP L 1,88 2,57 0 -0,0302

FAR. DE MANDIOCA BA 50 KG 95,5 270 0,0873 0,2

PR 60 KG 47,79 48,19 -0,0223 -0,3773

MT 60 KG 39,21 37,1 -0,0569 -0,4271

BA 60 KG 39,21 56,99 -0,0082 -0,1685

BA 60 KG 86,54 114,79 -0,0629 -0,3188

MT 60 KG 86,54 119,69 -0,031 -0,2667

RS 60 KG 86,54 120,86 -0,0257 -0,301

PR 60 KG 87,77 75,77 -0,0011 -0,1948

RS 60 KG 87,77 69,12 0,0029 -0,1234

FRANGO PR KG 4,43 0,0023 -0,1314

BOI MT 15 KG 203,26 0,0073 -0,1938

SUÍNO INTEGRADO SC KG 5,45 0 -0,0268

ALGODÃO 

MILHO

SOJA

TRIGO
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ALGODÃO 
O mercado interno de algodão em pluma esteve bastante enfraquecido nessa semana. Vendedores tentaram permanecer firmes em 
suas posições e dosaram a oferta, mas compradores pressionaram os preços e restringiram suas aquisições, limitando os negócios. A 
indústria tem realizado aquisições pontuais em pequenos volumes, de acordo com suas necessidades imediatas. O mercado 
internacional, por sua vez, tem estado muito volátil e apresentou perdas devido à valorização do dólar, queda do petróleo, perdas nas 
bolsas europeias e fraco desempenho das exportações norte-americanas. 
AÇÚCAR 
Na última semana, o mercado de açúcar apresentou quedas, com o contrato de outubro/24 em Nova York fechando a 19,20 centavos 
de dólar por libra-peso, uma baixa de 1,18%. A expectativa é que os preços do açúcar se recuperem no curto prazo devido aos 
impactos climáticos negativos, como a seca prolongada e a incidência de massas de ar polar, que devem afetar a produtividade dos 
canaviais do Centro-Sul do Brasil. 
CAFÉ  
O mercado segue monitorando a restrição da oferta na Ásia, cenário que influencia o aumento dos preços internacionais e abre 
espaço para o crescimento das exportações brasileiras em 2024. As cotações domésticas têm viés de alta neste terceiro trimestre de 
2024, mesmo com o avanço da colheita no Brasil. 

CARNE BOVINA  
Frigoríficos com escalas de abate ainda confortáveis, indicando oferta ainda elevada. Porém há um maior índice de preenchimento 
dessas escalas por animais oriundos de confinamento, que possuem preços mais elevados em razão de custo maior. Desta forma, no 
curto prazo espera-se estabilidade. 

CARNE DE FRANGO  
O mercado de carne de frango no Brasil mostra uma oferta equilibrada com boa reposição ao longo da cadeia. Os preços têm 
avançado, com o frango vivo cotado a R$ 5,05/kg em SP e R$ 5,20/kg em MG. Espera-se que os preços no atacado se mantenham 
estáveis, com uma possível perda de força no consumo na segunda quinzena do mês. As expectativas são positivas para as 
exportações, com previsão de aumento no volume embarcado. 
FEIJÃO  
O mercado de feijão carioca mostra tendência de recuo nas cotações com o avanço da 3ª safra, especialmente para os tipos extra e 
especial, cujos valores estão bem acima dos demais. Por outro lado, o mercado de feijão preto está praticamente parado, com raras 
negociações e preços pressionados para baixo. Com a finalização da 2ª safra no Sul do país, o mercado de feijão preto enfrentará um 
período de entressafra até dezembro, dependendo dos estoques paranaenses e argentinos. 
MANDIOCA  
Os preços da mandioca subiram pela quinta semana consecutiva. Apesar das chuvas, a umidade excessiva no solo impediu o avanço da 
colheita, mantendo a oferta limitada. A demanda continua forte, o que sustenta a tendência de alta nos preços no curto prazo. 
FÉCULA: A produção de fécula continua em queda devido à oferta limitada de raiz. A demanda permanece alta, com compradores 
buscando repor estoques, o que mantém os preços elevados. A tendência é de que a oferta de fécula aumente lentamente, enquanto 
a demanda se mantém forte. 
FARINHA: A comercialização de farinha de mandioca segue lenta, com menor demanda do atacado e maior oferta de outras regiões. 
Os preços variaram pouco, refletindo a estabilidade na demanda. A oferta de mandioca para as farinheiras foi restrita, mas a demanda 
permaneceu estável, resultando em ligeiras altas nos preços. 
SOJA  
Com expectativa de mercado menos rentável para o produtor norte-americano, área plantada de soja nos EUA ficou abaixo da área 
inicialmente prevista pelo USDA e pelo mercado, porém, apesar da redução, a previsão é da nova safra ser 3% maior do que a última 
safra. Logo, mantém-se a perspectiva de preços com dificuldade de valorização ao longo de 2024, em meio a um mercado 
internacional bem ofertado. 
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Demais Produtos 

https://www.conab.gov.br/info-agro/analises-do-mercado-agropecuario-e-extrativista
https://www.conab.gov.br/info-agro/analises-do-mercado-agropecuario-e-extrativista

